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A. Bonnet 1

Lavoranti, O.J.2; Curcio, G.R. 2
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INTRODUÇÃO

Eṕıfitos vasculares são responsáveis por grande parcela da
diversidade de florestas tropicais, perfazendo a maioria das
espécies em locais onde a umidade relativa do ar se mantém
elevada durante o ano (Gentry & Dodson, 1987). Dev-
ido à sua grande dependência do substrato arbóreo e lento
crescimento, os eṕıfitos são relacionados aos estágios de re-
generação das florestas após o impacto antrópico.Estágios
iniciais possuem, comumente, poucos eṕıfitos (Kersten &
Kuniyoshi, 2009), enquanto árvores mais antigas, represen-
tadas normalmente por indiv́ıduos com maiores diâmetros
e/ou mais altos, apresentam estreita relação com maior
riqueza e abundância destas plantas (Flores - Palacios &
Garćıa - Franco, 2006; Bonnet et al., 007).

O corredor Araucária, um dos três Corredores de Biodiver-
sidade do estado do Paraná, apresenta paisagens e formas
de uso e ocupação dos solos, bastante diversificadas. Seu
principal agente modelador é rio Iguaçu, que se configura
como ente f́ısico central e comanda a formação de vales en-
caixados com encostas muito ı́ngremes. A vegetação que
ocupa esses ambientes pertence, principalmente, à Floresta
Ombrófila Mista, representada por importantes remanes-
centes florestais.

Na Floresta Ombrófila Mista do estado do Paraná, plantas
epif́ıticas foram estudadas por alguns autores, destacando -
se Dittrich et al., (1999) e Borgo & Silva (2003) em Curitiba,
Roderjan et al., (2003) entre os munićıpios de Guarapuava
e Pinhão e Kersten (2006) em vários munićıpios ao longo
das plańıcies e encostas da bacia do rio Iguaçu. No domı́nio
do Corredor Araucária, no entanto, inexistem estudos com
eṕıfitos vasculares, o que o torna alvo singular e prioritário.

OBJETIVOS

O estudo teve como objetivo, com base nos levantamentos
realizados no Corredor de Biodiversidade Araucária, PR,
investigar as relações entre o número de espécies de eṕıfitos

vasculares e fatores ambientais, analisados em diferentes es-
calas da paisagem.

MATERIAL E MÉTODOS

Áreas de estudo

Para o desenvolvimento dos trabalhos, foram selecionadas
quatro áreas inseridas no Corredor de Biodiversidade, entre
os munićıpios de General Carneiro e Pinhão, PR, consid-
eradas prioritárias para a conservação. Localizam - se no
Terceiro Planalto paranaense, muito próximas da segunda
cuesta, em cotas altimétricas que variam de 600 m a 1.250
m s.n.m. As rochas são ı́gneas, do Mesozóico, que compõem
a Formação Serra Geral.
O clima é transicional entre Cfb (temperado) e Cfa (Sub-
tropical). Predomina a Floresta Ombrófila Mista, com in-
fluência de elementos da Floresta Estacional Semidecidual
na calha do rio Iguaçu. Dentre as áreas estudadas, desta-
cam - se duas Unidades de Conservação estaduais, Estação
Ecológica do rio dos Touros e Refúgio de Vida Silvestre do
Pinhão.

Procedimento metodológico

Foram realizados levantamentos floŕısticos dos eṕıfitos vas-
culares, através do método de caminhamento, em 113
pontos de amostragem, distribúıdos nas quatro áreas pri-
oritárias. Foram registradas todas as espécies obser-
vadas em um raio variável em torno do ponto de parada,
abrangendo no total, aproximadamente, 110 hectares de flo-
restas com sistemas produtivos e de preservação, em difer-
enciados estágios de regeneração da vegetação.
A identificação dos eṕıfitos foi feita em campo, com ob-
servações a partir do chão e uso de binóculo (7 x 35 mm)
quando necessário. Algumas espécies, cuja identificação não
foi posśıvel em campo, foram coletadas e comparadas com
exsicatas de herbários, identificadas com aux́ılio de especial-
istas ou mantidas in vivo para observação da floração e pos-
terior determinação. O material coletado foi herborizado e
depositado no Herbário UPCB (Departamento de Botânica
da UFPR).
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As áreas de amostragem foram analisadas quanto aos fatores
ambientais de impacto para as comunidades epif́ıticas, como
a presença de grandes árvores, clareiras, taquaras e gado,
sendo os dados registrados em campo. Exemplares de Arau-
caria angustifolia (Bert.) Ktze. de grande porte foram de-
sconsiderados para o enquadramento em grandes indiv́ıduos
arbóreos por apresentarem caracteŕısticas muito distintas
para as eṕıfitos, como os ramos de menores diâmetros con-
centrados no final do fuste e expostos à condições ambientais
de alta luminosidade/temperatura, além de ritidoma desca-
mante. A quantidade de clareiras foi traduzida como grande
ou pequena, representando áreas com maior ou menor im-
pacto antrópico. A presença expressiva de taquaras, reg-
istradas tanto como plantas vivas, quanto na forma de
grande quantidade de colmos secos no chão da floresta,
também apresenta estreita relação com a degradação da flo-
resta. Finalmente, a presença de gado, avaliada através da
observação de fezes, é uma caracteŕıstica espećıfica das flo-
restas em uso na região, relacionando - se com os demais
fatores e, consequentemente, com os eṕıfitos. Além dos cita-
dos fatores, também foram registrados as cotas altimétricas
e o enquadramento das áreas como protegidas ou em uso
pelo homem.

Análise dos dados

Para verificar o efeito desses fatores ambientais sobre a
riqueza de eṕıfitos, nas 113 áreas de amostragem, foi em-
pregada a análise de regressão múltipla. As variáveis ambi-
entais foram padronizadas conforme a fórmula de ajuste de
extensão (range extension) .

RESULTADOS

Foi registrado um total de 126 espécies epif́ıticas vasculares
nas áreas prioritárias do Corredor Araucária, distribúıdas
em 26 famı́lias e 62 gêneros. A riqueza epif́ıtica pode ser con-
siderada elevada e revela parcela importante da diversidade
floŕıstica em alguns dos maiores fragmentos remanescentes
de Floresta Ombrófila Mista do estado do Paraná. É supe-
rior à riqueza registrada nos demais levantamentos em Flo-
resta Ombrófila Mista, como Dittrich et al., (1999), Borgo
& Silva (2003); Roderjan et al., (2003); Kersten (2006) e
Bonnet (2009), o que remete à necessidade urgente de ações
efetivas para conservação dessas áreas.

As feições geomórficas que compõem a paisagem do Corre-
dor podem ser relacionadas diretamente com a alta riqueza
mencionada. Pela análise de regressão múltipla, as co-
tas altimétricas estão positivamente relacionadas à riqueza
epif́ıtica (p < 0,05). Em maiores altitudes (até 1.250 m
s.n.m.), nessa região de cuesta da Serra Geral, é muito
freqüente a presença de nevoeiros. Estes aumentam a
disponibilidade de água para os eṕıfitos, que a absorvem di-
retamente da atmosfera ou da superf́ıcie dos troncos depois
da sua condensação. Destaca - se que o mesmo efeito mi-
croclimático produzem as corredeiras e cachoeiras presentes
nos principais afluentes do rio Iguaçu da região estudada.
Rios encaixados em linhas de falha das rochas eruptivas da
formação Serra Geral, com leito em substrato rochoso e que-
bras de declive, apresentam caracteristicamente, zonas de
vaporização. O vapor de água produzido pelo turbilhona-
mento do rio serve como fonte de umidade para os eṕıfitos,

que crescem em maior diversidade nas árvores que margeiam
essas feições geomórficas.

As famı́lias com maior riqueza foram Orchidaceae (35%),
Polypodiaceae (12%) e Bromeliaceae (10%), ordenação que
se repetiu em cada uma das áreas prioritárias. O resul-
tado é semelhante àqueles obtidos em outros levantamen-
tos de eṕıfitos na Floresta Ombrófila Mista (Dittrich et al.,
999; Borgo & Silva, 2003; Roderjan et al., 003; Kersten,
2006) e justifica - se pelo fato dessas famı́lias serem, den-
tre todas, as mais representativas. Estas famı́lias também
apresentaram, nessa ordem, a distribuição mais ampla no
Corredor Araucária, ou seja, apresentaram maior número
de registros em todas as áreas prioritárias. Polypodiaceae
foi a única famı́lia com espécies registradas em 100% das
áreas de amostragem, simultaneamente, em duas áreas pri-
oritárias.

Apenas 32% das espécies foram observadas em todas as
áreas prioritárias, o que pode estar refletindo baixa plas-
ticidade ecológica da maioria das espécies e/ou a grande
heterogeneidade ambiental e/ou alto ńıvel de degradação
dos ambientes.

As áreas com unidades de conservação apresentaram as
maiores riquezas floŕısticas e grande número de espécies ex-
clusivas, que representam 39% de todos os eṕıfitos obser-
vados no estudo e denotam grande contribuição à riqueza
floŕıstica total da região. Neste sentido, a proteção das áreas
foi apontada como significativa (p < 0,05) pela análise de
regressão, o que ratifica a singularidade e importância de
manter áreas protegidas para a preservação de ecossistemas,
em especial, preservação in situ da flora epif́ıtica. Para es-
tas plantas, a supressão das árvores representa, em uma
primeira análise, a perda de área e diversidade de locais
para fixação. Representa também a alteração nos padrões
de luminosidade, umidade e temperatura da floresta, além
da oferta de recursos para a fauna, o que influencia direta-
mente na reprodução, dispersão e sobrevivência dos eṕıfitos.

Menor riqueza de eṕıfitos foi registrada nas áreas integral-
mente utilizadas pelo homem; ocupando grandes extensões,
existem os potreiros, forte prática cultural de criação de
gado sob as árvores, ratificada pelas condições geomor-
fológicas desfavoráveis para a cultura mecanizada. Estas
áreas possuem árvores em densidades variadas, que podem
ser remanescentes de uma floresta mais conservada e, assim,
de grandes dimensões ou podem ser resultantes de regen-
eração e apresentarem pequeno porte. Essas caracteŕısticas
estão profundamente relacionadas à riqueza de eṕıfitos, pois
a presença de grandes árvores se mostrou positivamente
relacionado ao número de espécies registradas nas áreas de
estudo (p < 0,05), pela análise de regressão. A relação
entre a riqueza de eṕıfitos e o porte das árvores suporte
já foi demonstrado em diversos trabalhos (Yeaton & Glad-
stone, 1982; Hietz & Hietz - Seifert, 1995; Fontoura et al.,
997; Flores - Palacios & Garćıa - Franco, 2006; Bonnet et
al., 007; Bonnet, 2009) e se confirma nas áreas estudadas.
Grandes indiv́ıduos arbóreos, na sua maioria, são antigos
e, por isso, estão dispońıveis para colonização pelos eṕıfitos
a mais tempo. Essas grandes árvores também apresentam
maior superf́ıcie para colonização, ou seja, maior área de ri-
tidoma para os eṕıfitos se fixarem e crescerem. E, ao mesmo
tempo, a presença de galhos em diversos tamanhos e várias
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posições dentro da copa, proporcionam a formação de mi-
croclimas distintos para os eṕıfitos.

A proteção de áreas com grandes indiv́ıduos arbóreos,
onde o ńıvel de degradação ainda não é extremo, deve ser
considerada fundamental para a preservação das espécies
epif́ıticas. A presença do gado, assim como a presença
de clareiras, no entanto, não se mostraram significativas,
segundo a análise de regressão, para a determinação da
riqueza epif́ıtica. Este resultado sugere que, no momento at-
ual, a quantidade de espécies ainda não está sendo afetada
pelo sistema produtivo, pois se mantém nos forófitos re-
manescentes. No entanto, é important́ıssimo considerar que
existe uma forte tendência, ao longo do tempo, de rápida
diminuição de eṕıfitos das áreas utilizadas como potreiros.
Com a queda das árvores e a falta absoluta de regeneração
arbórea, que funcionaria no futuro como suporte para os
propágulos, a diversidade epif́ıtica diminuirá progressiva-
mente. Além da falta de regeneração, outros fatores acom-
panham esses sistemas de criação de gado em florestas. Com
a presença constante desses animais, instalam - se intensos
processos de compactação dos solos, que podem ser visual-
izados através do ravinamento nas encostas e que estão rela-
cionados com a erosão e prejúızos à regeneração da floresta.
Se esses sistemas se mantiverem, é certo que as florestas
diminuirão ano a ano, provocando a redução de todas as
suas espécies constituintes, além da fauna associada. Sug-
ere - se que a criação de gado, tanto para abate quanto para
produção de leite, seja direcionada para áreas com pastagens
plantadas em solos corrigidos e adubados. Considerando
a alta saturação por bases dos solos que se formam sobre
rochas eruptivas, a produção de capineiras e leguminoseiras
para silagem e fenação também é adequada para as áreas
do Corredor. Respeitando as limitações do relevo patama-
rizado, que se expressa fortemente em todas as regiões, pode
- se projetar sistemas de pastoreio rotacionados sobre pasta-
gens de inverno e de verão.

Algumas florestas que atualmente estão sendo protegidas,
foram, no passado, muito exploradas para retirada de
madeira, o que resultou em grandes vazios, onde Araucaria
angustifolia forma um estrato superior e poucos indiv́ıduos
arbóreos, os menores estratos. Nestas florestas houve um
aumento da intensidade lumı́nica que intensificou, ao longo
do tempo, o estabelecimento de taquaras em densas re-
boleiras. A presença de colmos secos de taquara cobrindo
o chão da floresta se mostrou negativamente relacionado
(p < 0,05) com a riqueza de eṕıfitos. Nestas áreas, carac-
teristicamente, os eṕıfitos têm sua distribuição restrita às
porções superiores das árvores, o que se deve provavelmente
ao rápido e agressivo crescimento das taquaras que provoca
sombreamento e injúrias mecânicas, inclusive, nas árvores
adultas (Domanowski et al., 007). Ademais, em florestas
com muitas taquaras os eṕıfitos são prejudicados pela falta
de substrato adequado para se fixar.

CONCLUSÃO

É alta a riqueza de espécies epif́ıticas vasculares nas áreas
do Corredor Araucária, sob domı́nio da Floresta Ombrófila
Mista. Orchidaceae, Polypodiaceae e Bromeliaceae, assim

como em outras regiões do Paraná, são as famı́lias mais im-
portantes do Corredor Araucária.

Maior número de espécies existe nas áreas protegidas,
sendo várias delas exclusivas quanto à sua ocorrência. A
proteção das áreas, assim como a presença de grandes in-
div́ıduos arbóreos são importantes na definição de maior
riqueza epif́ıtica, o que remete à importância de manter
as Unidades de Conservação e, sempre que posśıvel, a pre-
sença de árvores de grande porte no planejamento de pro-
priedades. A riqueza de espécies da região também é influ-
enciada pelas maiores cotas altimétricas, o que representa,
principalmente, a presença de nevoeiros e a importância da
disponibilidade h́ıdrica para os eṕıfitos.

As florestas em uso pelo homem mantêm riqueza epif́ıtica
importante para o estado do Paraná, mas com grande pos-
sibilidade de perda com a continuidade dos processos de
degradação atuais. Nesse sentido, é urgente a reestru-
turação dos sistemas produtivos, além da implantação de
práticas conservacionistas. (Agradecemos aos especialistas
e ao Instituto Ambiental do Paraná - IAP)
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de bromélias epif́ıticas com caracteŕısticas dos forófitos
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